
  
    [image: O Voto do Templário]
  


  
    
      O Voto do Templário

    

    
      
        Claire Delacroix

      

      
        
Translated by Evelyn Torre


      

    

    
      Deborah A. Cooke

    

  


  
    
      
        
        O Voto do Templário

        de Claire Delacroix

      

      

      

      Portuguese edition 2022

      Translation by Evelyn Torre

      O Voto do Templário Copyright ©2022 Deborah A. Cooke

      

      Original title: The Crusader’s Vow Copyright ©2017 Deborah A. Cooke

      Todos os direitos reservados.

      Capa por Dar Albert

      
        
        Sem limitar os direitos preservados pelo copyright acima, nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, armazenada ou inserida em um sistema de recuperação, ou transmitida, sob qualquer formato ou por qualquer meio (eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou outro), sem a permissão prévia por escrito do detentor dos direitos autorais e do editor deste livro.

      

        

      
        Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são produtos da imaginação do autor ou usados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, acontecimentos ou locais é mera coincidência.

      

        

      
        A digitalização, o carregamento e a distribuição deste livro pela Internet ou por qualquer outro meio sem a permissão do editor é ilegal e punível por lei. Adquira apenas edições eletrônicas autorizadas, e não participe ou incentive a pirataria eletrônica de materiais protegidos por direitos autorais. Agradecemos o seu apoio aos direitos autorais.

      

      

      [image: Vellum flower icon] Created with Vellum

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Saga Campeões de Santa Eufêmia

          

        

      

    

    
      A Saga Campeões de Santa Eufêmia segue um grupo de cavaleiros que foram incumbidos de levar um tesouro, em segurança, de Jerusalém à Paris. Eles encontram aventura e perigo no caminho, assim como romance. Como as histórias se cruzam, os livros devem ser lidos em ordem.

      A Saga Campeões de Santa Eufêmia é uma série de romances medievais com tons de suspense que se passa durante as cruzadas.
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            O Voto do Templário

          

          Livro 4 da Saga Campeões de Santa Eufêmia

        

      

    

    
      O coração de Fergus estava partido para sempre — até Leila tentá-lo a voltar a amar…

      Voltando para a Escócia, triunfante, e confiado com uma preciosa relíquia dos Templários, Fergus fica atordoado ao descobrir que sua amada Isobel se casou com outro homem. Ele sabe que nunca mais amará, então um casamento de conveniência com sua amiga e companheira, Leila, parece um meio-termo apropriado. Pelo menos dará a Leila a segurança de uma casa e marido, mesmo que ofereça muito menos do que Fergus desejava de casamento…

      Leila teme que seu passado a persiga, obrigando-a a voltar à sua antiga vida, até Fergus oferecer a solução ideal. Ela anseia por mais do que uma união prática com o valente Highlander, mas espera conquistar o coração dele, antes de revelar o amor que manteve em segredo. Tudo poderia acabar bem, se ao menos a ex-noiva de Fergus renunciasse a seu domínio sobre ele…

      Quando aqueles que caçam o tesouro Templário em posse de Fergus descobrem sua localização, tanto Fergus quanto Leila podem perder muito mais do que o casamento. Os dois triunfarão sobre o passado e confiarão um no outro a tempo de encontrar a felicidade juntos?
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      Haynesdale

      

      Parecia que tudo estava bem com os companheiros. Fergus nunca teria antecipado uma conclusão tão feliz aos eventos quando deixaram Jerusalém no verão anterior. Mas nesta bela noite de primavera, Bartholomew e Anna estavam de volta, o sinete de Haynesdale colocado no dedo de Bartholomew pelo próprio rei Henrique, e o selo na sacola de Bartholomew. O novo casal recebeu a licença para realizar uma feira anual e, graças aos esforços liderados por Fergus, voltaram a tempo de ver a velha propriedade de Haynesdale tomando forma outra vez. Bartholomew conseguiu grãos em York, e o moinho girava neste exato instante, moendo farinha com parte destes grãos, enquanto o resto seria semeado nos campos já arados.

      Fergus estava feliz que o amigo e camarada encontrara a felicidade, e por conseguir ajudar também, enquanto Bartholomew e Anna procurou o favor do rei.

      Foi inevitável virar os pensamentos para seu próprio futuro. Agora, Fergus poderia voltar para casa, para Isobel. Passaram-se quatro anos desde a partida dele, e ele estava ansioso para rever a amada. Ele deixou as festividades no grande salão quando a dança começou e saiu para a noite. A lua estava cheia, e o céu claro.

      Fergus sorriu ao olhar para as estrelas brilhantes. Killairic, seu lar, estava tão perto, e lá, cada sonho que ele ansiava realizar. Ele desejou, não pela primeira vez, que seu dom de prever incluísse o próprio futuro. Viu felicidade para Bartholomew e Anna, assim como viu para Wulfe e Christina, e Gaston e Ysmaine. Viu bebês no futuro de cada um dos casais, um número de crianças, seus olhos cheios de alegria e travessuras. Ele até podia ver seu companheiro, Duncan, embalando uma criança de cabelos escuros. Contudo, e ele? Não havia vislumbre do que o futuro guardava para ele.

      Havia apenas aquele sentimento persistente de pressentimento, o que o atormentava desde a partida de Jerusalém. Até agora, ele presumia que a sombra era relacionada ao futuro de seus companheiros, ou ao destino do relicário que carregavam em segredo, mas nesta noite, Fergus se perguntou o que ele encontraria quando chegasse em casa. Esperava que o pai ainda estivesse bem, pois ele queria dias ao fogo para contar ao homem mais velho tudo o que ele testemunhou. Ele não conseguia imaginar as boas-vindas de Isobel para ele, que decerto esteve tão impaciente pelo retorno dele quanto ele estivera. Ele se perguntava como Killairic em si, mudara, se mudou em algo. Teria havido nascimentos e mortes na aldeia após tanto tempo, mas ele esperava que aqueles que mais desejava ver estivessem sadios. Houve batalhas? Ele imaginava que sim, pois conflitos em Galloway eram frequentes, e esperava que Killairic tivesse se saído bem.

      Entretanto, o sentimento de pavor persistia. Fergus concluiu ser impaciência, não mais do que isso, e caminhou em direção à aldeia. Se ele caminhasse, conseguiria dormir. Talvez, cavalgasse na manhã seguinte, já que Bartholomew retornara.

      O coração tremulava com a promessa, e ele resolveu que seria assim. Ele reveria seus companheiros em suas próprias núpcias, com certeza, pois haviam prometido ir para a Escócia. Não demoraria muito para que ele e Isobel trocassem votos.

      Um pequeno movimento chamou a atenção dele, e Fergus percebeu não ser o único a ter deixado a celebração. Leila sentava-se a beira do rio, olhando para o céu. Ainda o surpreendia vê-la em trajes femininos, embora nesta noite, ela não usasse véu. Seus cabelos escuros brilhavam à luz da lua. O rosto dela estava virado para a lua, e a luz do astro tocava suas feições com prata. O coração dele se contraiu ao vê-la, pois ele sentira falta dela tanto quanto qualquer um dos companheiros que cavalgaram para a França. Ela não parecia estar ciente da presença dele, então ele limpou a garganta ao se aproximar.

      — Está perdendo a dança. — ele disse quando ela se virou.

      Leila sorriu e se moveu ao longo do tronco em que estava sentada, abrindo espaço para ele.

      — Não conheço suas danças.

      — Poderia aprender. Eu poderia ensinar.

      Ela riu.

      — E o que sua noiva vai pensar, se chegar em casa não só com uma mulher sarracena em sua companhia, mas uma que ensinou a dançar?

      Fergus ficou assustado.

      — Não havia pensado nisso.

      — Ela vai acreditar que você trouxe para casa sua puta. — Leila disse com convicção. — Não há necessidade de reforçar essa conclusão.

      Fergus inclinou-se, apoiando os cotovelos nos joelhos, e a observou.

      — Tem pensado nisso.

      — Venho pensando em muitas coisas. — ela gesticulou para a lua. — Está cheia, a décima desde que saímos de Jerusalém.

      — Creio que sim.

      — Sei que sim, eu as contei.

      Ele se virou para ela, ouvindo a tristeza no tom.

      — O que isso significa, Leila?

      — Significa que o filho da minha prima já tem um ano. — ela ficou em silêncio então.

      — Sente saudades da sua prima?

      — É claro! Crescemos juntas. Foi ela cujo cabelo aprendi a trançar e arrumar. — Leila suspirou. — Cresci na casa do meu tio após a morte dos meus pais. Poderíamos ter sido irmãs, quase gêmeas, pois nascemos no mesmo mês.

      Enquanto ouvia, Fergus percebeu o pouco que sabia sobre a mulher que se juntara à companhia deles em Jerusalém.

      — Quando seus pais morreram?

      — Quando eu era recém-nascida.

      Ele viu o brilho de uma lágrima no rosto dela e desejou ter o direito de afastá-la.

      — Eu a levaria de volta para o Ultramar, se você quiser. — ele se viu dizendo.

      A oferta foi impulsiva, mas assim que as palavras foram proferidas, Fergus sabia serem a verdade. E se Leila voltasse para o Leste? Ele se arrependeria da oportunidade perdida de aprender mais sobre ela, com certeza. Ele não conseguia imaginar um futuro em que nunca mais a visse, mas percebia neste segundo, que poderia muito bem vir a ser assim.

      Fergus presumira que ficaria, mas nunca pensou no que ela faria.

      Leila enxugou suas lágrimas e tocou a parte de trás da mão dele com as pontas dos dedos.

      — Agradeço por isso, por saber o preço do que oferece. Entretanto, não posso voltar.

      — Nem mesmo para ver sua prima?

      — Em especial por isso. Foi meu tio quem arranjou meu casamento.

      Fergus ousou reconhecer o próprio alívio, mesmo sabendo ser egoísta. Como ele se sentiria quando ela se casasse com outro homem? Era estranho admitir haver certa possessividade se escondendo nele, pois ele não tinha o direito de fazer qualquer reivindicação sobre ela. Talvez, fosse apenas por ele querer vê-la feliz, e ele duvidava que uma combinação que fizera Leila fugir pudesse trazer felicidade para ela.

      A noção de que outros a veriam como prostituta dele era, ao mesmo tempo, preocupante e estimulante. Era muito fácil imaginar uma noite explorando os encantos de Leila. Ele gostava de seu riso e o sorriso que conseguia ser tímido e consciente.

      Claramente, ele estava há muito tempo sem o toque doce Isobel.

      Ele limpou a garganta de novo.

      — Bartholomew disse que você se casaria contra a vontade, por isso, queria deixar Jerusalém.

      Leila assentiu e falou baixo:

      — Um casamento foi arranjado.

      — Acontece com muitos.

      — Sim, e se eu não soubesse nada do homem, teria aceitado a palavra do meu tio. Contudo, ouvi rumores de violência.

      Que ela poderia estar casada com um homem que a trataria com menos do que adoração fez Fergus queimar.

      — Poderia ter contado ao seu tio. — disse ele, ouvindo a própria indignação.

      — Eu contei! Todavia, a aliança do casamento era boa para ambas as famílias. Como um bom camarada, meu tio descartou os rumores, que acreditava serem maliciosos.

      — Você não fez isso.

      Ela virou-se para enfrentá-lo, os olhos escuros cheios de convicção.

      — As mulheres não mentem umas para as outras sobre tais assuntos. Mesmo assim, não pude provar o que ouvi.

      Isso era intrigante. Leila fingiu ser um menino para cuidar de cavalos nos estábulos dos templários. Parecia que ela havia desafiado as normas de outras maneiras. Fergus queria saber mais.

      — Quem contou para você?

      — Não importa agora. Acreditei nela, e então fugi.

      — Sua prima sabia do seu plano?

      Leila sorriu.

      — Aziza foi quem sugeriu. Sabia que eu ia ao Templo para ajudar com os cavalos, porque meu tio não teria aprovado, e ela ajudava a disfarçar minhas ausências. Aconselhou-me a encontrar um cavaleiro lá para me ajudar, de preferência um que fosse deixar Jerusalém em breve.

      Ela mirava os próprios dedos que plissavam o tecido da cote, e ele soube que ela revivia os medos naquele instante. Ele queria puxá-la e consolá-la, mas lutou contra o desejo por ser inapropriado, quando ela continuou:

      — Porém, eu só conhecia Bartholomew. Ele não estava inclinado a me ajudar.

      — No entanto, felizmente, eu ouvi vocês.

      — Ouviu. — Leila encontrou o olhar dele mais uma vez. — Obrigada.

      Ela sorriu e corou um pouco, os olhos pareciam brilhar. Os lábios dela se separaram, e ele se viu desejando um beijo.

      Apenas um.

      Apesar de não ser dele para reivindicar.

      Leila não evitou o olhar dele, e o ar pareceu aquecer entre eles. Fergus se sentia demasiado consciente de Leila como mulher. Notou a curva madura dos lábios, as ondas grossas de seus cabelos escuros, a luminosidade dos olhos, a curva doce de sua garganta. Ela era pequena comparada a ele e de formas delicadas, mas feminina de doer. Ele nutria um desejo de protegê-la, mesmo estando ciente da força e determinação dela. Era maravilhoso o quão fortes os laços se tornavam entre os companheiros de viagem em uma jornada como a deles.

      Fergus reconheceu que não fora apenas um impulso, ou mesmo uma necessidade de fazer o certo, que havia motivado a oferta em Jerusalém para esconder Leila em sua viagem. Ela era resiliente e vulnerável, bonita e forte, misteriosa, mas franca. Ele estava intrigado com ela desde que ouvira a conversa, e mais ainda quando a vislumbrou pela primeira vez. Ela provou ser um trunfo para o grupo deles mais de uma vez, dava muito e pedia pouco, mas ele queria mais para ela, tanto quanto seus cabelos se erguiam com a brisa.

      Bem mais.

      Não era bom o bastante ser considerada a puta de qualquer homem.

      Ela deveria ser uma rainha.

      — Algum arrependimento? — Fergus perguntou, sua própria voz rouca.

      — Só pelo que nunca pode ser. — Leila admitiu baixinho. — Gostaria de rever minha prima, porém, não voltaria para a Palestina. Brincaria com o filho dela, mas não arriscaria meu próprio futuro. Eu me casaria com a bênção do meu tio, mas não com o homem que ele escolheu. — ela piscou rapidamente e balançou a cabeça mais uma vez. — Eu quero o impossível, por isso temo que só há decepção pela frente para mim.

      — Não, não é isso. — Fergus passou o braço em torno da cintura dela, antes de perceber o que fez, e assim que seu calor suave estava contra ele, ele não conseguia se afastar.

      — O que vê no meu futuro próximo? — ela perguntou. — Duncan disse que você pode ver o que virá.

      — Não quando quero. Só em sonhos e vislumbres.

      Ela lançou um sorriso rápido na direção dele.

      — Mente porque viu tristeza no meu futuro, ou meu futuro é velado?

      — Nunca mentiria para você, Leila. — ele falou com convicção, porque era verdade.

      — Nem mesmo por bondade?

      — Nem mesmo assim. — Fergus respirou e confessou a verdade. — Eu não tive nenhum vislumbre do seu futuro. — mas não admitiu acreditar que poderia ser porque ela voltaria para o leste.

      Ele não consideraria que ela não tinha futuro, apenas que não estava no mundo dele.

      — Nenhum futuro para mim. — ela ecoou, um pouco de tristeza na voz.

      — Só porque não consigo ver, não significa que não há. Nunca vejo o meu próprio.

      — Então, talvez nossos dias futuros estejam entrelaçados. — ela sussurrou, fazendo a conclusão oposta à dele.

      Fergus não sabia o que dizer.

      Em seguida, Leila o observou, e se demorou nos lábios dele. Ela correu a ponta da língua pelo lábio inferior, como se ansiasse por mais do que ele tinha qualquer direito de dar. Em seguida, respirou fundo e deixou o olhar cair, escondendo seus pensamentos dele.

      Na mesma hora, Fergus sentiu-se despojado.

      — O que vai fazer?— Ele levantou uma das mãos quando ela não respondeu.

      — Ficará aqui em Haynesdale com Bartholomew e Anna? Sei que seria bem-vinda.

      Leila balançou a cabeça.

      — Seguirá para Killairic com Duncan e eu?

      — E enfrentar a ira de sua noiva? — ela sugeriu, um sorriso na voz.

      — Isobel pode não chegar à conclusão que você espera.

      — Então ela é uma tola. — ela disse com veemência e parou ao lado dele. — Porque qualquer mulher com sangue nas veias desejaria um homem tão leal de coração como você, mesmo que ele não fosse forjado tão alto e bem, nem possuísse tanto valor.

      — Leila! — Fergus protestou, surpreso com o endosso dela. — Não me conhece bem…

      — Após onze meses na companhia um do outro, eu o conheço o bastante, e todo o mérito que tem. — ela virou o olhar para ele, os olhos piscando. — Eu o admiro, Fergus. É o tipo de homem a quem eu gostaria de trocar votos. — o olhar dela se agarrou ao dele, o desejo tão claro que Fergus ficou chocado.

      Na verdade, a confissão dela fez o coração dele saltar, e ele desejava que não tivesse reagido assim.

      Leila deve ter visto a expressão dele mudar, pois sorriu com tristeza.

      — Não precisa temer que eu aja, ou que serei mais do que uma companhia fiel. — ela continuou mais baixo. — Se Lady Isobel não ver seu mérito, ou ousar duvidar de sua integridade, ela responderá a mim.

      O sorriso de Fergus desapareceu quando a mão de Leila caiu em sua coxa, e quaisquer palavras morreram nos lábios dele. Seu corpo inteiro ficou tenso quando um desejo indisciplinado rolou através dele.

      Ele foi casto por muito tempo, com certeza.

      Os olhos de Leila eram insondáveis de tão escuros. Fergus não conseguia virar o olhar para longe dela. Quando ela falou, a voz soou baixa, com intenção.

      — E se houver algo que deseja de mim, Fergus, só precisa pedir.

      Fergus se sentia honrado e poderia ter admitido o mesmo, mas não houve chance. Porque, em seguida, Leila respirou fundo, esticou-se e tocou os lábios nos dele. Sabia que deveria ser um beijo casto, talvez o único que trocariam, mas a carícia dele alimentou aquele novo fogo dentro dele.

      Ele se viu curvando-se mais perto, incapaz de resistir ao que ela oferecia de bom grado. Envolveu a nuca de Leila com uma das mãos e aprofundou o beijo, provando a doçura e querendo mais.

      Quando ela abriu a boca para ele, rendendo-se ao seu abraço, Fergus percebeu que Leila não era a única a desejar o impossível.
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      Leila lamentou aquele beijo impulsivo.

      Ela nunca deveria ter tocado em Fergus. Nunca deveria tê-lo beijado. Nunca deveria ter saciado tal anseio secreto. Agora, seu desejo por ele queimava como uma chama. Era uma distração. Foi inapropriado. E pior, o beijo mudou como Fergus a veria, para sempre.

      Ela sacrificou a amizade dele por um único beijo, e mesmo que não conseguisse se arrepender do gosto maravilhoso do prazer em si, ela lamentava a perda da companhia dele. Ele a deixou naquela noite e a evitou desde então. Não falava mais diretamente com ela, e nem sequer encontrava o olhar dela.

      Era óbvio que Fergus estava enojado com ela. Será que ele considerava o comportamento dela como o de uma prostituta?

      Leila percebeu logo que o beijo que ela desejava acima de tudo viera com um preço muito alto.

      Ela sentia-se solitária como resultado da perda da companhia dele. Hamish, o escudeiro de Fergus, nem sequer conseguia olhar nos olhos dela desde a revelação em Haynesdale, de que ela não era um menino. Os dois Templários que os acompanharam desde Châmont-sur-Maine e Haynesdale raramente se dirigiram a ela quando acreditavam que ela era um escudeiro. Eles a consideravam com algo parecido com horror agora que sabiam a verdade. Ela era uma infiel para eles, em mais de uma maneira. Leila não podia deixar de pensar que os outros irmãos, lotados na Palestina, agiriam de maneira diferente. Gaston sempre falou com ela, por exemplo, como Fergus fizera até aquele beijo.

      Os escudeiros templários contentavam-se com sussurros uns aos outros, como meninas jovens, e Leila não se dignava a dar-lhes sequer um olhar. O guerreiro Duncan era a única pessoa que falou com ela desde que deixou Haynesdale na manhã seguinte ao fatídico beijo. Principalmente ela falou com ele de sua amada, Radegunde. Ele queria saber de cada detalhe que Leila observara em Radegunde enquanto estava em Châmont-sur-Maine, e reconhecendo que a curiosidade dele nascera de afeto, ela o satisfez. Repetidas vezes.

      Duncan não foi o único a ter saudades de Radegunde e de sua natureza alegre. Leila sentia falta da amiga, assim como da companhia de mulheres, mesmo aquelas muito acima de sua condição. Ela saiu de Haynesdale em companhia inteiramente de homens, exceto ela. Ela escolheu não se disfarçar de menino outra vez, pois não queria entrar na casa de Fergus sob falsos pretextos. Ao mesmo tempo, ela sabia que seria vista como uma prostituta.

      Algumas noções não possuíam fronteiras.

      O que ela faria? O plano era escapar do casamento arranjado pelo tio, e pouco mais além. O grupo de cavaleiros que saiu de Jerusalém proporcionou o disfarce perfeito, ainda mais quando o papel de terceiro escudeiro de Fergus foi oferecido. Contudo, a missão chegara ao final. Todos os cavaleiros estavam em casa, salvo Fergus, e a casa dele estava logo à frente.

      Ela poderia ter permanecido em Châmont-sur-Maine ou mesmo Haynesdale, mas não conseguia suportar a possibilidade de se separar para sempre de Fergus. Não havia mentido para ele antes daquele beijo. Na verdade, não havia contado a plenitude da verdade. Leila sabia amar Fergus e que ele era o único homem com quem ela queria se casar. Não nutria expectativa de que o amor seria recíproco, mas não poderia abandonar a companhia dele assim tão depressa.

      O que faria quando chegasse a Killairic? Ela estava curiosa para ver o lugar que ele chamava de lar, é claro, e gostaria de conhecer aqueles a quem ele tinha afeto. Porém, ela até queria um vislumbre de Isobel, e depois?

      A esperança de que poderia forjar um futuro lá, talvez até mesmo com o próprio Fergus, era um sonho tolo. Ele adorava Isobel. Ela não iria amar ninguém além dele. No entanto, nesta terra, ela não poderia desaparecer na multidão. A cada dia que cavalgavam para o norte, Leila era notada com maior obviedade como estrangeira, e os olhares curiosos eram mais descarados. No entanto, ela estava decidida a não voltar para o leste.

      Ela seria obrigada a se tornar uma prostituta? Sem um homem para defendê-la, Leila não via outras escolhas. Além disso, ela estava decidida a se casar apenas por amor, já que sua fuga foi um protesto contra um casamento arranjado. Não fazia sentido chegar tão longe e comprometer as próprias esperanças de futuro.

      Havia alguma chance de ganhar o coração de Fergus? Leila não poderia ter certeza até Fergus e Isobel trocarem votos. Ela decidiria o que fazer quando o casamento em questão fosse celebrado, e não antes.

      Quando partiram de Haynesdale, Leila se recusou a atrasar a viagem, recusou qualquer concessão que os homens teriam feito ao seu gênero. Ela montou forte e por longos períodos, dormiu no chão, e se lavou depressa em rios frios, assim como eles fizeram. De certa forma, ela admirava a pressa de Fergus para chegar em casa e para sua amada.

      Ela sabia que amaria a Escócia tanto quanto seu local de nascimento. O inverno era mais longo e frio do que qualquer estação que Leila já havia testemunhado, mas isso fez com que a chegada da primavera parecesse ainda mais doce. Ela assimilou a vegetação coroando as colinas, a atividade dos pássaros, o aparecimento de flores na estrada. O ar esquentava todas as tardes, cheirava rico com novos crescimentos e possibilidades, embora ainda estivesse frio de manhã e à noite. A terra era fértil e exuberante, o vento era nítido, e os córregos limpos.

      A terra era um verdadeiro paraíso.

      Leila sabia que não era a única a ficar aliviada quando Fergus escolheu parar na Abadia de Lincluden, no que seria sua última noite antes de chegarem à Killairic. Os monges e freiras os receberam com gentileza, embora com muitos olhares para Leila. No entanto, os Templários, Enguerrand e Yvan, não escondiam o contento com a escolha, embora Duncan estivesse menos que impressionado com as acomodações. Ele resmungou estar farto de monges, mas Fergus só sorriu para ele. Leila saudou a oportunidade de tomar banho e dormir em um colchão de palha. Ela fingiu incompreensão quando fizeram algumas perguntas, e ficou feliz com a imposição dos votos de silêncio do estabelecimento.

      Ela acordou para um dia ensolarado, cheio de expectativa para ver o lar de Fergus.

      Eles cavalgaram por Dumfries no início da manhã, quando os pescadores estavam vendendo seus produtos, e a agitação do comércio era profundamente familiar. Leila poderia ter passado um dia todo lá sem pestanejar, examinando as mercadorias, mas Fergus tinha a intenção de chegar a Killairic ao meio-dia. Não demorou muito para pegarem uma estrada que levava a oeste. A terra ficou ainda mais bonita, embora Leila não conseguisse acreditar ser possível. O vento era nítido e cheirava ao sal do mar, e o sol estava quente nos ombros dela. O grupo cavalgava em verdadeiro silêncio, mas ela sentia a antecipação de Fergus e Duncan.

      Quando subiram, Leila perdeu o fôlego ante a extensão montanhosa de terra espalhada diante dela, com o mar brilhando além dele. A floresta era tão verdejante que ela pensou que os olhos a enganavam. A água, começando na base do morro e se estendendo até a distância, brilhava como prata na luz da manhã. Névoa se reunia perto da água e obscurecia a vista à esquerda e no horizonte. No entanto, o vento levanta seus cabelos, e ela imaginou que a névoa logo se dispersaria.

      Empoleirado em uma colina, vários quilômetros à frente dele, havia uma fortaleza cercada por muralhas. A torre quadrada era de pedra, embora fosse muito menor do que aquelas que vira mais ao sul. A torre era circundada por uma cerca de madeira com um fosso, e havia uma vila aninhada no interior das muralhas. Uma flâmula balançava da torre alta da propriedade, embora Leila não pudesse discernir as insígnias a essa distância.

      Ela viu uma profusão de branco do lado sul interior das muralhas, movia-se na brisa, e supôs que haveria um pomar em flor abrigado lá. Fumaça subia no ar da manhã de fogueiras próximas às muralhas e na aldeia. Dois homens trabalhavam em um campo na extrema-direita, empurrando um arado, pássaros saltando em torno deles, enquanto trabalhavam. Um córrego brilhava enquanto passava pela fortaleza, parte dele desviado para encher o fosso, e em seguida continuava para a esquerda. Rio acima da fortaleza havia um moinho e um lago também. Parte do lago parecia ter sido isolado do resto com redes, e ela se perguntou que tipo de peixe criavam ali.

      Que propriedade próspera e pacífica!

      — Casa. — Fergus disse ao lado dela, em clara satisfação.

      Leila lançou um olhar de esguelha para ele, o coração em polvorosa por ele voltar a falar com ela. Ela aproveitou a chance de admirar a boa aparência, crua. Os cabelos dele eram castanho-avermelhados e enrolavam-se na gola. Os olhos eram de um verde sedutor, e ele era alto e de ombros largos. Ele mudara de roupa quando deixaram Haynesdale, guardando a armadura e vestindo-se como Duncan se vestia a meses. Uma faixa xadrez foi enrolada em torno da cintura dele, em tons ecoando o da terra selvagem ao redor deles. Ele usava um camisão branco, aberto no pescoço, um gibão de couro cozido e botas escuras. Seu manto era de lã, como o dela, mas forrado com pele. Ele parecia vital e masculino, tão sedutor que os lábios dela ardiam com a memória daquele beijo.

      Ele viera cavalgar ao lado dela, uma mudança bem-vinda, mas ainda assim evitava seu olhar. Leila aceitaria todas as melhorias, por menor que fossem. Ela culpou seu próprio beijo impetuoso pela mudança e sentia-se gananciosa por mais, até mais do que aquilo.

      — Lindo. — ela disse, garantindo que a admiração se mostrasse.

      Fergus sorriu, com óbvia satisfação

      — Talvez, possa ver como a promessa de voltar para cá me deu força e esperança.

      — Posso, de fato. Que sonho voltar para uma terra de abundância, um bom lar e uma noiva amorosa. — Leila engoliu em seco. — Tenho certeza de que você e Isobel terão muitos anos felizes juntos.

      Fergus abriu a boca como se fosse falar, então fechou-a outra vez. Após um momento, ele apontou para a água.

      — Este é o Estuário Solway. A costa distante é a Cúmbria, jurada ao rei inglês, mas esta costa é Galloway e Escócia. É possível ver o reino de Henrique II em um dia claro.

      O tom dele era frio, como se ela fosse uma conhecida visitante, e Leila supunha ser uma.

      Ela também supunha que não deveria ter mencionado Isobel. Entretanto, a perspectiva de ver a amada não era a principal razão para o prazer dele? Como ela desejava que um homem pudesse ansiar por ela com tal ardor!

      Não, ela queria que Fergus falasse dela com tanto ardor.

      Era uma tola, com certeza.

      — E a fortaleza ali adiante é Killairic, — ele continuou.

      Leila assentiu em compreensão.

      — Eu deveria ter adivinhado que seria.

      — Como?

      — Os cavalos aceleraram o ritmo, pelo menos o seu e de Duncan o fizeram. Reconheceram a estrada quando saímos de Dumfries. — ela sorriu. — O passo de cada criatura é impulsionado com a perspectiva de voltar para casa. Depois de quatro anos fora, deve estar feliz em rever este lugar.

      — Estou. — Fergus poupou-a de mais interações, e deu uma breve olhada para ela. — Significa que seu passo nunca mais será rápido?

      Leila balançou a cabeça.

      — Não. Significa que me forjarei um novo lar. — Ela deixou Fergus ver sua determinação.

      — Não se importava tanto com seu antigo lar?

      — Eu o adorava de coração. Nunca teria ido embora, exceto que a única coisa de maior importância para mim, estava em risco.

      — A chance de escolher seu marido?

      — E minha felicidade por conseguinte. Eu não acreditava precisar escolher meu marido antes que um mau candidato fosse escolhido para mim. Eu não me condenaria a uma vida de aflição, mesmo para agradar meu tio. — ela encolheu os ombros. — Precisei escolher.

      — Sente saudades do Ultramar.

      — Claro. Contudo, a escolha foi feita, e agora meu futuro deve ser refeito.

      Fergus a estudou, a curiosidade clara.

      — Onde?

      — Aqui, se eu for bem-vinda a permanecer. — ela disse, sustentando o olhar dele por um longo instante.

      — Mas é tão diferente!

      Leila observou que ele não fez nenhuma garantia, mas se recusou a ser insultada. A escolha de receber um convidado pode não ser dele. Fergus era honesto, e ela admirava essa característica. Nunca prometia o que não podia garantir.

      E todos os votos feitos por ele, eram mantidos.

      — É, e eu gosto dessa diferença. — ela disse em vez disso. — A Terra é fértil e tão verde que desafia a crença. Gosto da névoa e da chuva, e a confiança de que não só haverá água, mas o suficiente dela. — Leila sorriu. — E gosto da vida selvagem das colinas. Parece que eu poderia deixar o grupo e ficar em total solidão em instantes.

      — Poderia.

      — Que noção cativante. — ela balançou a cabeça, olhando em volta de si mesma com admiração. — Vivi em cidades toda a minha vida. Conheci poeira, sol e mercados lotados. Gosto que haja essa tranquilidade e, ainda assim, a cidade está tão perto. — ela sorriu de novo para ele. — Este pode ser um paraíso terrestre. Conhece alguém chamado Adão ou Eva?

      Fergus riu.

      — Fique avisada, Leila. A Escócia é muito mais fria que sua casa, sem azeitonas ou tantas frutas.

      — Cada terra tem seu próprio fruto. Vi aquele pomar no interior de Killairic. Que tipo de árvores floresce?

      — Em suma, macieiras, embora haja algumas outras.

      — Uma fruta ótima e versátil. — ela assentiu em aprovação. — E assim deve haver abelhas, por isso deve haver mel.

      — Busca familiaridade nas diferenças. — ele observou.

      — Fiz minha escolha, Fergus, e devo garantir meu sucesso. — Leila respondeu. — Há muito que deixei para trás, com certeza, mas é melhor admirar a estrada à frente. Anseio pelo passado não tem mérito.

      O olhar dele foi pensativo, e ele ficou em silêncio por um instante.

      — Não consegue imaginar qualquer situação que o obrigue a entregar Killairic? — ela perguntou, sabendo muito bem que era diferente para um homem e herdeiro, mas querendo que ele entendesse.

      — Não. — ele disse sem hesitação.

      — Mesmo?

      Fergus franziu a testa, mas não respondeu.

      — Será mais fácil ficar na Escócia se tiver um marido.

      — Sem dúvidas. — Leila concordou, as palavras sufocadas.

      Ela supunha que casar-se com outro homem era uma forma de se dar alguma segurança. Era uma noção de certo mérito. Talvez ela encontrasse amor em um par arranjado, como Gaston e Ysmaine encontraram. Poderia ser um comprometimento que levaria à felicidade que ela procurava.

      Nesta terra, porém, Leila estava em desvantagem, na linguagem, costumes, e no conhecimento da reputação dos homens. Ela se perguntou se Fergus a aconselharia sobre candidatos adequados. Havia mais homens como ele nesta terra? Leila só poderia esperar que sim. Um homem alto, bonito e de honra, com uma natureza valente lhe serviria bem, mesmo que esse homem não pudesse ser Fergus.

      Ele não disse nada, então ela decidiu perguntar. Fergus seria um bom juiz de caráter, particularmente de seus companheiros.

      Ela limpou a garganta.

      — Talvez você possa ser gentil de me sugerir homens de mérito. Não terei minhas velhas fontes de fofocas disponíveis, afinal, e prefiro não me colocar em situação semelhante à que fugi.

      Fergus pareceu assustado, mas assentiu.

      — Claro. — ele repetiu, e mudou de assunto, embora Leila não conseguisse imaginar por quê. Talvez ele nunca tivesse sido casamenteiro. Talvez, não fosse um dever dos homens nesta terra. — Há um jardim de ervas além do pomar, também no interior das muralhas, é onde as abelhas são mantidas.

      — Ficarei encantada em conhecer tudo.

      — Meu pai ficará feliz em mostrar. Ele tem muito orgulho de Killairic. Supervisionou grande parte da construção da propriedade, era uma construção simples de madeira quando ele assumiu o comando dela.

      Leila gesticulou para a água brilhando à distância.

      — E o que está fora de vista? É o oceano mesmo?

      Surpreendia-a que pudesse cavalgar mais para oeste e, em seguida, navegar para o sul e, por fim, voltar para o Mediterrâneo de novo, para a Palestina. Demoraria mais pelo mar ou não? Seria muito mais longe, com certeza.

      — Em algum momento sim, mas primeiro um viajante deve navegar ao redor dos Rhinns de Galloway, depois entre a Irlanda e as Ilhas Ocidentais. — a confusão dela deve ter se mostrado porque ele sorriu. — As ilhas ocidentais são o reino dos Reis das Ilhas, expostos ao vento e ao mar.

      Leila queria vê-las imediatamente. A afeição de Fergus por sua terra natal era mais do que clara, e ela conseguia entender o sentimento. Esta jornada despertou o gosto por ver ainda mais do mundo do que já vira.

      — Pensei que a Escócia tinha um rei. Duncan mencionou algo assim quando deixamos Haynesdale.

      — E há, mas as ilhas sempre foram relutantes em se curvar a uma autoridade distante. Foram reivindicadas pelos irlandeses do outro lado do mar, e mais tarde pelos vikings que cruzaram outro mar. Os moradores das Terras Altas as reivindicariam e os ingleses as reivindicariam. Os reis escoceses tentam contê-los também. Nas ilhas do norte, o rei norueguês faz reivindicações. Alianças são inquietas por aqui, sempre mudando.

      — Parece familiar. — Leila disse com ironia, e Fergus sorriu.

      — Imagino que tal situação seja familiar para mais pessoas do que o contrário.

      — E sua casa?

      — É uma pequena propriedade, como você vê, mas assenta-se em uma espécie de junção. Esse rio é uma das fronteiras entre Galloway e a Escócia, embora, às vezes, este lado do rio esteja jurado à Inglaterra. Do sudoeste e a noroeste, os Reis das Ilhas têm suas terras, e muitas vezes disputam quem reina o quê. Até o Estuário Solway e nesta costa, muitas notícias e muitos guerreiros viajam. Meu pai é confiável para garantir uma aliança cuidadosa entre reis e lordes, e Killairic prosperou como resultado de seus esforços. — Ele concedeu um sorriso fugaz para Leila — Meu casamento garantirá a continuidade desta aliança no futuro.

      Leila não perguntou sobre Isobel desta vez.

      — Conte-me de Galloway. — ela preferiu sugerir.

      — A oeste de Killairic ficam as terras dos Lordes de Galloway, meus primos. Eles são muito inclinados à guerra. Recebi o mesmo nome de Fergus, Senhor de Galloway, que morreu pouco antes de eu nascer. Os filhos dele, Uchtred e Gille Brigte, lutaram pelos territórios até Gille Brigte matar o próprio irmão e reivindicar as terras. — Os lábios de Fergus se apertaram em uma linha sombria. — Foi um fim bárbaro para um guerreiro selvagem. — ele fez uma pausa e, em seguida, acrescentou com cuidado. — Eles são aliados imprevisíveis apesar do nosso vínculo sanguíneo.

      — Ou talvez por isso. — Leila sugeriu.

      Ela considerou as colinas que se estendiam suaves, e perguntou se estavam marcadas pela guerra.

      Fergus assentiu.

      — Talvez.

      — E Killairic?

      — Concedido a meu pai pelo rei inglês, após a rendição de Fergus, para defender a fronteira entre as terras a leste e sul, e daquelas reivindicadas pelos filhos de Fergus a oeste. O rei escocês concordou com a concessão, e o casamento com minha mãe garantiu a aliança do meu pai com ele.

      — Ela era parente dele?

      — Sobrinha.

      — Então, seu pai é de Galloway e sua mãe da Escócia.

      — Sim.

      Leila precisava perguntar:

      — E Lady Isobel?

      — A família dela vem do Reino das Ilhas, mas não têm direito ao trono. Ela tem sangue norueguês, assim como muitos nas ilhas. São altos e delgados, com cabelos dourados e olhos azuis.

      Leila não conseguiu deixar de pensar que ela, pequena e de pele escura, seria uma má comparação a uma mulher de tal estatura regina. Ela já havia notado que os Franj mostravam grande preferência por mulheres de cabelos louros, e se perguntou se a esperança de encontrar um marido que cuidasse dela poderia estar condenada.

      Ela se endireitou à sela. Não esperaria o fracasso, não antes de tentar ter sucesso.

      — O pai dela lutou por Fergus e recebeu concessão para uma exploração a oeste daqui, mais perto do mar. Chama-se Dunnisbrae. Nós nos conhecemos quando crianças, foi decidido cedo que nossas núpcias equilibrariam as ambições do rei inglês de expandir norte e oeste de Carlisle.

      — Então, seu casamento o deixará dividido entre lealdades? — Leila perguntou, tentando manter o tom tão desapaixonado quanto o dele.

      Na verdade, ela estava ferozmente interessada nesta Isobel que reivindicara o coração de Fergus com tamanha seguridade, e esperava que a senhora merecesse a atenção de Fergus. Ela já havia percebido que Duncan não considerava Isobel tão confiável, o que dobrava a ideia dela de fazer uma avaliação própria.

      Ela supunha que teria essa oportunidade em breve.

      Talvez, Isobel esperasse pelo retorno de Fergus em Killairic. Leila nunca perguntou onde estaria a noiva. Ela se revirava por dentro, ante a perspectiva de assistir a Fergus se casando com a amada nos próximos dias. Sem dúvidas, a celebração não seria mais adiada após o retorno dele.

      Isobel toleraria a presença de Leila em Killairic?

      Enquanto seus pensamentos giravam, Fergus riu.

      — É a melhor maneira de garantir que um homem mantenha suas obrigações.

      — Suponho que sim. — Leila precisava concordar. — Pensei que fosse uma união de amor.

      — É, mas é uma coincidência afortunada. Mesmo que Isobel e eu não estivéssemos apaixonados, poderíamos estar destinados a nos casarmos mesmo assim. A aliança é boa para ambas as famílias e ambos os reis.

      E se Isobel não viesse de uma linhagem que ofereceria uma aliança estratégica, então Fergus poderia não ter sido autorizado a se casar com sua amada. Os lábios de Leila se apertaram ao compreender que alguns assuntos eram tratados do mesmo jeito em todas as terras.

      Foi nesse momento que ela percebeu o quão pouca vantagem poderia haver para qualquer homem em casamento. Ela não possuía conexões familiares, fortuna, ou aliança poderosa para oferecer. E não era loura. Poderia muito bem ser que nenhum homem a considerasse sedutora nesta terra onde as mulheres eram muito mais delgadas, muito menos alguém que a amasse. A perspectiva era esclarecedora. Ela conseguiria garantir a própria sobrevivência como prostituta?

      Talvez isso explicasse o silêncio de Fergus. Talvez, ele entendesse o desafio que a esperava melhor do que ela mesma.

      Não, ela não perderia a esperança. Agora não. De alguma forma, Leila precisava encontrar um futuro para si, e ela estava determinada a fazê-lo na Escócia. A aventura, ela se lembrou, acabara de começar.

      A floresta fechava-se ao redor da estrada à frente e mergulhava até um rio, Fergus parou seu corcel.

      — Enguerrand, pode assumir a liderança? — ele perguntou ao Templário mais sênior. Fergus era mais cauteloso do que Leila esperaria ao entrar em um bosque tão perto de casa. — E Yvan, gostaria que ficasse na retaguarda. Seguirei Enguerrand com Duncan atrás de mim, seguido de Leila, os escudeiros e a bagagem.

      — Suspeita de um ataque? — Enguerrand perguntou

      Os olhos de Fergus se estreitaram.

      — Talvez eu tenha me tornado muito cauteloso.

      — É melhor prevenir do que remediar, rapaz. — Duncan disse com sinceridade, e Leila lembrou-se da afirmação de que Fergus podia vislumbrar o futuro.

      Fergus não disse ter visto uma sombra à frente? Seria enganado em seu retorno no limiar de Killairic? O coração dela batia um pouco mais célere, e ela olhou ao redor.

      Eles se organizaram como instruídos e continuaram em um ritmo constante, todos perscrutando a floresta de ambos os lados à medida que progrediam. Leila pensou no ataque ao grupo, em Haynesdale, e ficou atenta a qualquer indicação de estarem sendo observados. Não ouviu nada, mas não significa que passavam despercebidos.

      Não era uma grande distância para se atravessar a floresta, mas parecia mais longa devido à preocupação. As árvores se separaram de supetão, concedendo uma visão mais próxima da fortaleza que já havia vislumbrado, parecia ainda mais próspera nas proximidades. A insígnia era de um veado dourado saltando em um campo verde. Leila sentiu a tensão dissipar em Duncan e Fergus.

      — Ele vive. — Fergus sussurrou, em seguida, esporeou seu corcel.

      Leila entendeu de imediato.

      Ele temia que o pai pudesse ter morrido em sua ausência. Seu coração tranquilizou-se ante a realização de que a preocupação foi infundada.

      Enquanto isso, Fergus correu com o garanhão até os portões, gritando de alegria enquanto cavalgava. Tempestade balançou a cabeça e correu sem preocupações, claramente compartilhando a alegria de seu cavaleiro. Também ficou claro que Fergus se sentia seguro à vista da fortaleza. Os portões estavam abertos, embora Leila tivesse que acreditar que seriam protegidos à noite. Alguns aldeões deixaram suas tarefas para ver quem se aproximava, e Leila os ouviu gritar em saudação. Duncan a estava ensinando gaélico à noite, e ela estava feliz por conseguir entender um pouco do que era dito.

      Ajudou que eles dissessem o que ela antecipava que diriam.

      — É milorde Fergus! Ele está em casa!

      — O filho do laird está de volta!

      — Salve, meu senhor Fergus retorna!

      As pessoas saíam das casas, do moinho, e da própria guarda, cercando Fergus. A felicidade deles era tão evidente quanto a dele. Ele pulou da sela e apertou mãos, aceitou beijos, foi abraçado e deu batidinhas nas costas de diversos aldeões. Ele poderia estar cumprimentando familiares em vez de pessoas a serviço de seu pai. Leila aprovava essa relação calorosa entre laird e aldeões. As crianças corriam pela multidão, encantadas, gansos faziam barulho, cães latiam, e cabras baliam. Leila ouviu Fergus rindo e sorriu ante tal alegria.

      O resto do grupo foi cercado da mesma forma que Fergus foi recebido. Os Templários eram considerados com admiração. Um homem barbudo, com olhos escuros e um avental de couro, avançou para passar as mãos nos flancos dos cavalos, e Leila supôs ser o ferreiro da aldeia. Hamish foi arrancado da sela e abraçado por um homem tão grande quanto um urso, com um entusiasmo que fez o menino ficar vermelho.

      — Tio Rodney. — o menino protestou, mas sem muito vigor.

      — E um beijo em sua tia Mhairi, por favor. — uma mulher de seios grandes disse, abraçando Hamish para o beijar nas bochechas.

      Hamish foi cercado por este par, que conversava com rapidez. Leila viu a mulher bagunçar o cabelo do menino e supôs estarem falando do quanto ele crescera.

      — Vêm com um a menos que partiram. — o ferreiro observou, o olhar vasculhando o grupo. Ele tinha uma voz baixa ressonante que demandava atenção, e os aldeões ficaram em silêncio após suas palavras. Leila viu vários contarem os recém-chegados, apontando dedos ao fazerem, e a palavra “Kerr” subia em um sussurro ao analisar os viajantes.

      Fergus assentiu e abaixou a cabeça.

      — Infelizmente, Kerr foi morto na volta para casa. Ele está enterrado nas montanhas a oeste de Veneza. — Esta sentença Leila não entendeu por completo, mas ouviu “Kerr” e “Veneza” e supôs que notícias Fergus compartilhara.

      Murmúrios escaparam pela companhia ante tais notícias tristes, e a maioria das pessoas fez o sinal da cruz. Alguém, sem dúvidas, um padre, pois usava um crucifixo em um cordão em volta do pescoço e os cabelos eram baixos, disse algo e gesticulou para um pequeno prédio rio abaixo. Havia uma cruz no telhado, indicando ser uma capela. Leila supunha que ele convidava os demais para assistir a uma missa pela alma de Kerr. Fergus falou com ele, e o padre assentiu e, em seguida, apressou-se para a capela.

      Leila duvidava que seria bem-vinda lá. Em algumas partes da Palestina, os locais sagrados eram compartilhados entre crenças, mas parecia improvável que houvesse tolerância semelhante aqui. Era provável que ela fosse a primeira sarracena que essas pessoas já viram.

      Duncan foi recebido com ternura e abraçou com firmeza outro guerreiro alto. Aquele homem parecia ter a mesma idade de Duncan, ou até mais velho, e seus cabelos compridos eram uma mistura de prata e ouro. Ele usava um tapa-olho, e era o único a vestir uma cota de malha. O olhar dele se moveu para ela, e ele sorriu. Leila baixou o olhar, seu coração acelerando ante a apreciação óbvia dele. Ele era um homem cuja atenção ela deveria cultivar? Ela passara tanto tempo na companhia de homens ainda disfarçados de menino que ela havia se esquecido de qualquer arte feminina e de sedução.

      Talvez seja oportuno recordá-las.

      Ela notou que Duncan jogou o peso do alforje no ombro ao desmontar, mantendo a preciosa relíquia perto de si quando seu cavalo foi levado embora. Ele veio ajudá-la a sair da sela, e ela sabia que os aldeões, e o guerreiro, a observavam de perto.

      — E assim chegamos ao nosso destino. — Duncan murmurou em francês ao oferecer a mão. Havia compreensão nos olhos dele ao sustentar o olhar dela.

      — Preciso encontrar um marido, Duncan. — Leila sussurrou. — Algum conselho?

      — Aquele canalha não servirá. — Duncan disse. — Ele não tem um denier em seu nome, embora eu não duvide que ele tente seduzi-la.

      Leila sorriu,

      — Obrigada, Duncan.

      — Conseguirá alguém melhor. — Duncan piscou e levou-a em direção ao portal aberto. — Venha conhecer Calum, Laird de Killairic.

      — Seu patrono. — Leila disse, recordando a promessa de Duncan de servir o homem que uma vez salvou sua vida.

      — De fato.

      — Espero que ele o liberte de seu serviço, agora que Fergus está em segurança.

      — Veremos. Veremos.

      — E seu amigo?

      — Murdoch Olafson. — Duncan assentiu em aprovação. — É um guerreiro para se ter na retaguarda, mas não um para falar com pessoas como você. Estou feliz que ele tenha ficado com Calum enquanto estávamos fora, e não duvide que ele exigirá um relato completo meu na primeira oportunidade. — Duncan lançou um olhar. — Vou mandá-lo deixá-la em paz, pois é uma dama, não uma prostituta.

      Leila assentiu, bem ciente de que Murdoch a observava ainda.

      Um homem mais velho de cabelos brancos parou ao portal e ficou ali, apoiado em uma bengala, com os olhos acesos enquanto considerava Fergus. Ele estava vestido como os nobres franceses, em um longo manto pesado, mas com uma faixa xadrez envolvendo-o no ombro como uma capa. O alfinete que prendia o tecido brilhava ao sol, e era adornado por uma pedra roxa. Ele abraçou Fergus com tal afeto óbvio e prazer que lágrimas subiram aos olhos de Leila. Pai e filho trocaram algumas palavras, tão depressa que Leila considerou as palavras incompreensíveis.

      Duncan apertou os dedos de Leila, deixando claro ter notado a reação dela.

      — Você se dá bem com gaélico. Logo, falará tão rápido quanto eles.

      — Espero que sim.

      Duncan nivelou o olhar, avaliando.

      — Não se casam contra seus instintos, Leila, só para ver o assunto resolvido.

      — Sabe que não vou, Duncan. É por isso que eu fugi, afinal.

      — Sim, verdade seja dita. — ele sustentou o olhar dela, cheio de convicção. — Saiba disso, moça. Se alguma vez eu tiver uma casa, você é bem-vinda nela, esteja casada ou não, enquanto escolher ficar.

      Leila sentiu um nó se formar na garganta ante a oferta inesperada, e alívio a inundou.

      — Obrigada, Duncan. Não sei qual será meu destino, então sua generosa oferta é muito bem-vinda.

      — Nenhum de nós conhece nosso destino, moça, nenhum de nós. — Duncan respirou fundo. — No entanto, farei tudo o que puder para criar um lar para Radegunde. Sei que ela gostaria de sua companhia tanto quanto eu ficaria honrado em tê-la como convidada.

      Leila piscou para afastar lágrimas inesperadas.

      — Obrigada. Você é um bom amigo, Duncan.

      — Para um Franj. — ele brincou, um brilho alegre nos olhos.

      Leila riu.

      — Para um Franj. — ela cedeu, pois aprendera existir muito mais diversidade nos cristãos do ocidente do que acreditava. — Espero ser uma boa amiga para uma sarracena.

      — A melhor que já conheci. — ele concordou de pronto.

      — E quantos sarracenos chama de amigos? — Leila brincou, o humor iluminado pela oferta dele.

      — Só uma, porém, ela vale mil outros. — Duncan sorriu. — Porque cruzamos a amplitude da cristandade para encontrar tal amiga.

      — Essa não foi a única razão para viajarem tanto.

      — Fato. — Duncan olhou de relance para o alforje. — No entanto, poucos precisam saber a verdade.

      Leila assentiu sem olhar para o fardo. O que aconteceria com o relicário agora que chegaram ao seu destino? Poderia mesmo ficar escondida nesta fortaleza para sempre? Ou os Templários o levariam para outro santuário?

      Ela seria confiada a verdade?

      Se nada mais, ela faria a sua parte para defender o tesouro, como fizera até agora.
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      A mudança na aparência de Leila era muito preocupante.

      Fergus sabia que ela era uma donzela o tempo todo, é claro, desde aquele primeiro dia em Jerusalém. Ele tivera vislumbres de sua verdade escondida ao longo da jornada. Um sorriso rápido que era, sem dúvidas, feminino. Um vislumbre de um pulso muito delicado para ser de um menino. Mas vê-la com roupas femininas foi uma revelação.

      Ela era uma beldade.

      E aquele beijo.

      Aquele beijo.

      Foi de todo inesperado, mas não indesejável. A própria reação, poderosa, é que fora uma surpresa. A memória atormentava Fergus. Os lábios queimavam ante a lembrança no meio da noite. O pulso saltava ao vê-la. Os sonhos dele estavam repletos das possibilidades do que viria a seguir, se ele não tivesse se afastado e retornado às festividades da nova propriedade de Bartholomew. Ele jurava que, a cada vez que lambia os lábios, ele provava a doçura de Leila, embora fosse impossível.

      Havia passado uma quinzena e, ainda assim, ele refletia aquele beijo em todas as horas.

      Ele até sonhou com Leila, segurando um bebê com pele dourada e olhos azuis O cabelo da criança era escuro e estava molhado, como se tivesse acabado de nascer, e Leila parecia estar cansada, embora radiante. Era curioso, porém, Fergus sabia ser um menino.

      O menino só poderia ter um pai ocidental para que os olhos fossem de tal tonalidade. Isso deveria ter assegurado Fergus de que Leila realizaria seu desejo, mas a visão o incomodara muito. Ele despertara na noite desse sonho e se perguntou o que o futuro guardava para ela. Ela seria feliz na Escócia? Quem era o pai? Tal homem a trataria com honra? Leila parecia encantada na visão dele.

      Essa visão cativante, junto à memória daquele beijo e das perguntas dela, significava que Fergus encontrava Leila dominando seus pensamentos mais do que ele julgaria adequado.

      Estava claro que ele ficara casto por muito tempo. O casamento com Isobel não poderia ser celebrado em breve.

      E Leila? Ele precisava encontrar um bom marido para ela, com toda a pressa.

      Quando Fergus se aproximou da fortaleza do pai pela primeira vez em quatro longos anos, ele ficou surpreso ao se perguntar o que Leila pensaria do lar dele. Não, ele queria a aprovação dela. Foi impossível evitar cavalgar ao lado dela, falar da propriedade, e observar a reação. A admiração de Leila por Killairic lhe deu enorme prazer, mais prazer do que era razoável. Ele deveria se preocupar com quando veria Isobel, ou mesmo com o que ela pensaria dos dons dele.

      Contudo, foi Leila quem dominava a atenção dele.

      Dada a duração do afastamento dele, e à castidade, Fergus supunha ser inevitável ter começado a notar outras mulheres, em particular uma em cuja companhia ele viajara até agora. Quatro anos era muito tempo, quase uma eternidade. Não era razoável que as memórias de Isobel ficassem turvas?

      Fergus estava feliz por estar em casa. Ele se repetia estar feliz com as núpcias vindouras, e com a promessa de rever Isobel.

      No entanto, a verdade é que temia a inevitável partida de Leila.

      Ou pior, que ela precisasse se tornar uma prostituta para sobreviver. Ele não podia deixar isso acontecer. Precisava encontrar um cônjuge para ela, um homem de honra que a trataria bem. Ele devia-lhe tanto, com certeza, mas teria que decidir depressa.

      Enquanto Fergus caminhava pela aldeia, o peito se apertou ante a familiaridade de tudo. Ele ficou feliz quando os aldeões surgiram para dar boas-vindas a ele, e os cumprimentou, um a um. A visão de seu pai no portal da fortaleza foi um alívio mais profundo do que Fergus poderia ter acreditado possível.

      Ele temeu que a sombra que sentia na fortaleza seria pela morte do pai. Ver Calum são e rindo, talvez com um pouco mais de cabelos brancos do que prata, mesmo que um pouco mais inclinado em sua bengala do que antes, era a visão mais bem-vinda em todo o mundo.

      — Pai! — Fergus abraçou seu pai, sentindo uma nova fragilidade no homem mais velho. Tal percepção o fez sentir-se protetor de seu pai e duas vezes mais determinado a nunca mais sair de casa.

      — Meu garoto. — Calum disse com prazer óbvio. — Meu filho em casa de novo, como prometido. — ele balançou a cabeça, e examinou Fergus com prazer. — Não mais um menino, mas alguém capaz de manter todas as promessas. — ele fazia carinho nos cabelos de Fergus como se fosse um menino pequeno, embora tivesse que se esticar para fazê-lo.

      — Claro que sim! — Fergus concordou. — E trouxe presentes…

      — O único presente que preciso é você ao meu lado. — seu pai declarou. Os olhos dele brilharam quando ele analisou os companheiros de viagem do filho. — E com uma escolta tão nobre. — Calum cumprimentou os Templários em um francês repleto de esmero, e os cavaleiros fizeram uma reverência diante dele.

      — Foi um comando do nosso Grão-mestre, que nosso camarada Fergus fosse escoltado até em casa, em agradecimento ao serviço exemplar. — Enguerrand disse, usando a versão com que concordaram.

      — Verdade? — Calum ergueu uma sobrancelha. — Terá que me contar de suas façanhas, meu filho.

      — Claro, pai.

      — Ouvi corretamente sobre Kerr? — o pai perguntou em um murmúrio.

      — Ouviu. — Fergus concordou, contando outra história que haviam concordado. — Fomos atacados por ladrões fora de Veneza, e Kerr pagou o preço.

      Ele não gostava de mentir para o pai, mas ele e Duncan concluíram que não havia nada a ganhar revelando a natureza enganosa de Kerr após a morte do menino.

      Os lábios de Calum formaram uma linha fina.

      — Alguém precisará dar essa notícia. — ele disse baixo, e Fergus assentiu.

      — Contarei à Isobel, é claro.

      Na verdade, Fergus estava mais preocupado com a visão diante dele. Duncan se aproximava com Leila, e Fergus não conseguia desviar o olhar dela. O coração dele saltou ao ver os olhos dela brilhando ao divertir-se com Duncan, seu riso era alegre. Ela usava a cote verde-escura que Radegunde havia lhe dado e um manto de lã em uma tonalidade profunda de dourado. As botas eram simples e resistentes, e ela não trazia uma joia sob seu nome, mas estava radiante mesmo assim.

      Com certeza, ele poderia encontrar um marido que a trataria com a honra que ela merecia.

      — E Duncan voltou com você, também. — Calum abraçou Duncan como outro filho e não como o homem de armas contratado que era.

      — Prometi devolvê-lo são e salvo para você, meu senhor, e assim está feito. — Duncan disse.

      — Assim você fez, e assim você fez. Nunca um laird teve um guerreiro mais honrado jurado à sua causa. Obrigado, Duncan.

      A nuca de Duncan ficou corada ante tal elogio, mas Calum não o deixou responder. O homem mais velho entregou a bengala para Fergus e apertou os ombros de Duncan com ambas as mãos.

      — Eu lhe dou boas-vindas à Killairic como convidado desta vez, Duncan, pois não duvido que nosso acordo tenha sido cumprido diversas vezes tanto aqui, quanto no Ultramar. — Calum sorriu. — Na verdade, eu que lhe devo. Devo muito a você, Duncan, por proteger este rufião a todo custo, e o ter trazido para casa.

      — A honra foi minha, meu senhor. — Duncan disse, incapaz de evitar uma reverência. — Estou tão satisfeito quanto você por vê-lo voltar em segurança.

      Fergus estava ciente de que Leila não conseguia entender o que seu pai e Duncan estavam dizendo, mas não sabia como traduzir graciosamente, sem chamar a atenção para o fato de ser sarracena.

      Contudo, ele supunha não ser segredo, devido à pele dourada e cabelos escuros dela. Ela parecia exótica e tornou-se cada vez mais o foco da atenção desde a partida deles de Paris. Os aldeões a observavam com admiração, e ele supunha haver especulação nos sussurros.

      A inevitável partida dela estava na raiz do presságio dele?

      O pai dele estava bem de saúde, o que era um alívio, mas a sombra não se dissipara.

      — E quem é esta flor do oriente? — Calum perguntou, mudando de gaélico para francês, gesticulou para Leila. — Esta é sua companheira, Duncan? Ouso ansiar que tenha perdido seu coração e pretenda planejar um futuro como um homem casado?

      Leila corou e baixou o olhar, os cílios escuros pincelando as bochechas em um gesto tão feminino que roubou o fôlego de Fergus.

      — Não sou um homem tão afortunado a ponto de ter ganho o coração desta beldade. — Duncan disse em um raro floreio. — Esta Leila…

      Leila o interrompeu sem rodeios.

      — Sou Leila binte Qadir lufti al-Ramm, senhor. — ela disse, com uma grande reverência diante do pai de Fergus. — Estou honrada em conhecê-lo.

      Fergus sabia não ser o único espantado com o nome completo dela. Por que ele nunca perguntou? Murdoch Olafson deu um passo à frente, talvez para garantir uma visão melhor de Leila, e Fergus concedeu um olhar ríspido ao velho guerreiro.

      Murdoch pareceu se divertir, mas se ele tivesse alguma ideia para com Leila, Fergus garantiria que fossem destruídas junto daquele sorriso predatório.

      — E estou encantado em recebê-la em minha casa. — Calum disse para Leila. — Como se juntou a este grupo de viajantes.

      — Procurei a proteção desta companhia em Jerusalém, e meu senhor Fergus foi gentil o suficiente para atender meu pedido.

      O francês de Leila era rápido e suave, muito melhor do que o de Calum que levou um momento para o homem mais velho entender seu significado.

      — Uma donzela em perigo. — o pai dele disse então, com satisfação.

      Leila sorriu, uma piscada para Fergus.

      — Pode-se dizer que sim, senhor. — Ela era encantadora quando os olhos brilhavam daquele jeito. Como eram bem escuros, Fergus comparava a estrelas à meia-noite quando brilharam.

      — E quem melhor para defendê-la do que Cavaleiros do Templo? — Calum continuou. Enguerrand e Yvan não disseram nada, mas ficaram um pouco mais eretos. — Estou honrado por sua presença a agraciar minha casa, Lady Leila, enquanto você escolher ser minha convidada. — ele gesticulou para o salão, e as palavras lembraram Fergus que Leila ficaria por um curto período. — Por favor, venha e descanse de sua jornada. Eu a aviso que vou importuná-la por contos de terras distantes.

      — Agradeço, senhor, pela bondade de sua hospitalidade. — Leila fez outra reverência.

      — A honra será toda minha, pois me ajudará com o meu francês. Eu me esqueço do idioma nestas colinas, e a prática será bem-vinda. — Calum riu e pegou sua bengala de volta. Ele piscou para Fergus e, em seguida, ofereceu o braço para Leila. — Já havia viajado para o oeste, minha senhora?

      — Esta é minha primeira viagem dessas, senhor. — ela pegou no braço de Calum como se precisasse de seu apoio.

      Fergus viu a maneira como ela escorregou a mão sob o cotovelo do pai dele, deixando-o inclinar-se sobre ela um pouco, sem que ninguém percebesse. Ela era gentil, e ele adorou isso.

      — Então só conhecia o Ultramar antes dessa partida de Jerusalém?

      — Pois é, senhor.

      — Deve considerar a Escócia muito diferente de sua casa.

      — O clima é bastante diferente, senhor, assim como é a comida, mas as pessoas, me parece serem bem iguais onde quer que se viaje.

      — Faz tempo que assim penso eu também. — Calum concordou, levando Leila para o grande salão.

      Fergus e Duncan seguiram, os Templários atrás deles. As lareiras foram acesas, e a mesa alta já estava preparada. Iain, o mordomo do pai dele, estava endireitando um caminho de mesa de linho bordado em cima dela e direcionava a colocação de velas. Ele deu um sorriso acolhedor para Fergus e deu boas-vindas, antes de ir às cozinhas certificar-se de dizer ser melhor que houvesse pão suficiente para a refeição da noite.

      Tal recomendação iniciou uma disputa típica e amigável entre Iain e Xavier, o cozinheiro-chefe, ambos defendendo suas habilidades e domínios, e se ofendendo com a intromissão do outro. Na verdade, ambos eram semelhantes em natureza, homens mais velhos e solteiros dedicados ao serviço e conforto do pai de Fergus. Ele encontrou-se sorrindo ante a familiaridade na forma como discutiam.

      — Melhor cuidar do seu serviço em vez do meu. — Xavier concluiu, indicando o grupo recém-chegado. — Você não colocou bancos suficientes no salão, para todos os viajantes.

      — Eu sei melhor como garantir que o salão seja preparado. — Iain inspirou o ar com delicadeza. — É veado queimando que eu sinto o cheiro?

      Xavier xingou com entusiasmo e correu de volta para a cozinha. Iain balançou a cabeça e, em seguida, virou-se contra o homem rolando um barril de vinho para o salão.

      — Aqui não, aqui não. — o mordomo reclamou. — Deve ser misturado, pois é o último vinho. Leve para a cozinha e veja se aquele demônio pode ceder um lugar ao fogo para garantir o prazer do nosso laird.

      — Se quer incrementar o vinho, trouxe algumas especiarias para as cozinhas. — Fergus ergueu a voz em interjeição, e os olhos de Iain se iluminaram de prazer.

      — Mesmo, senhor? Seriam muito bem-vindas. — o homem mais velho se aproximou, curvando-se frente a Fergus. — Tem uma lista delas, senhor? Gostaria de fazer um inventário delas antes que sejam gastas sem cuidado com seu valor, como algumas pessoas desejam fazer.

      Fergus segurou um sorriso, pois era fácil adivinhar quem Iain acreditava ser passível de cometer tal crime.

      — Temo não ter listado todas, Iain, mas Hamish tem aprendido a fazer cálculos — ele apontou para o escudeiro, concedendo ao garoto motivação suficiente para fugir do apego intenso dos tios. — Hamish pode anotá-las, com precisão para você, caso empreste uma balança para ele. Será um bom momento de prática para ele, e você, sei bem, deve estar bem ocupado para realizar tais tarefas hoje.

      — Excelente ideia, senhor. — Iain assentiu para Hamish. — Pode usar minha sala de contabilidade.

      Hamish inclinou-se e seguiu o homem mais velho, mostrando estar muito mais alto do que antes da partida deles. Claro, ele era quatro anos mais velho e muito crescido.

      Seus tios sorriam com orgulho quando Hamish deixou o salão O garoto iria revê-los à mesa esta noite, pois Fergus garantiria que assim fosse.

      Fergus supunha que deveria consultar Hamish sobre seus desejos para o futuro. Será que o garoto desejava continuar o treinamento e ser nomeado cavaleiro? Ele implorou para acompanhar Fergus nesta aventura, e Fergus levara ele e Kerr por não ter escudeiros até a data da partida. Talvez Hamish pudesse treinar em Haynesdale.

      — Vou precisar de pimentas e cravos primeiro. — disse Iain para Hamish. — Ouso ter esperanças de que haja canela? Afinal, seria uma boa adição também.

      — Há, Iain, bem como anis estrela. — Hamish respondeu, e o prazer de Iain ficou claro. — Eu mesmo os negociei.

      — Foi? Eu quase não me lembro do sabor desse tempero, pois já faz tanto tempo. Que aventura deve ter tido…

      Enquanto isso, os rapazes foram despachados do salão para lidar com a bagagem, e Calum foi para um assento perto do fogo. Leila o ajudou a se sentar, e ele abriu um sorriso de gratidão. Ela sentou-se ao lado dele a convite, e estremeceu de maneira visível.

      — Precisará de um homem para aquecê-la em nossas noites aqui, minha senhora. — Calum brincou, e Leila corou outra vez. — Já escolheu um?

      — Não escolhi, senhor. Não seria tão ousada.

      — Então, nós encontraremos um. — Calum disse, dando um tapinha na mão dela. — Um guerreiro robusto com um coração terno, um que irá defendê-la e honrá-la, como todos os homens de mérito devem fazer por suas esposas. Gosta de uma música, minha senhora?

      — Sim, gosto sim.

      — Veio à terra certa para encontrar um marido. Temos muitos poetas por aqui, e homens cujas canções encantam os pássaros das árvores.

      Leila parecia estar lutando contra um sorriso.

      — De verdade, senhor?

      — Soa cética, minha senhora.

      — Ela me ouviu cantar, senhor. — Duncan interpelou.

      Calum riu, seu olhar oscilando entre Duncan e Leila com tanto prazer que as conclusões dele eram claras.

      — Talvez tenhamos um casamento em Killairic, afinal. — ele disse com prazer, em seguida, se interrompeu. O olhar disparou para Fergus, e todos os presentes caíram em um silêncio sinistro.

      O coração de Fergus parou.

      Estava claro que algo estava sim, errado.
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